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Cooperação Internacional no  
Ensino Superior na área da Saúde  

 
• Promove o acesso a informação técnico-científica para a 

qualificação dos profissionais de saúde, com vista à prossecução 
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM).  
 

• Em Portugal, a Fundação Calouste Gulbenkian e o Instituto de 
Apoio ao Desenvolvimento (IPAD) constituem exemplos de 
entidades promotoras de projectos de cooperação no ensino 
superior em Saúde, nos quais as TIC têm um papel transversal 
em acções de capacitação em Saúde 
 

• Exemplos: Programa EDULINK e IPAD, PIC2008 - 2010 e PIC 
2011-2013 



LANCET (2010) – EDUCATION OF HEALTH 
PROFESSIONALS FOR THE 21ST CENTURY:  
A GLOBAL INDEPENDENT COMMISSION 
 

“Health professionals for a new century: 
transforming education to strengthen health 
systems in an interdependent world” 

 
“all health professionals in all countries should be 
educated to mobilise knowledge and to engage in 
critical reasoning and ethical conduct so that they 
are competent to participate in patient and 
population-centered health systems as members of 
locally responsive and globally connected teams” 

 



Lancet, 376 (2010) 
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A Educação dos profissionais de saúde deve ter como objetivo a 
melhoria da prestação dos sistemas de saúde preparando-os para ir de 
encontro às necessidades das populações 
 
• O ensino à distância e a gestão do conhecimento são 

ferramentas para atender às mudanças dos contextos locais. 
 

• Numa perspectiva de Saúde Global, as “novas tecnologias” e os 
“agentes educativos” devem, assim, apoiar a comunidade 
internacional na redução das disparidades na informação e 
educação que, na maioria dos casos, são determinantes das 
desigualdades no acesso à saúde nos países em 
desenvolvimento. 



 
No desenvolvimento de projeto de cooperação em Saúde, a inclusão 
das áreas da Informação e da Comunicação deve ser desenhada tendo 
em conta factores como: 
 
• o público-alvo,  
• as necessidades a colmatar,  
• a localização geográfica,  
• a capacidade de os intermediários lidarem com a inovação,  
• os recursos tecnológicos disponíveis,  
• outros,  
 
para que os benefícios sejam mensuráveis e sustentáveis. 

                              



 
 
  

 

Global Health Delivery [Internet]. Boston, Global Health Delivery Project at 
Harvard University; disponível em http://globalhealthdelivery.org 

http://globalhealthdelivery.org/


Informação e a Comunicação:  
meios para a capacitação de recursos humanos da Saúde 
 
Contribuem para a criação e fortalecimento de redes de conhecimento  
a nível internacional através da: 
 
• partilha e disseminação de informação entre profissionais de 

saúde; 
 

• formação contínua de profissionais de saúde; 
 

• melhoria da comunicação em saúde (fluxos de informação 
entre profissionais de saúde, novas oportunidades para a promoção 
da saúde, etc.). 

 
A gestão da informação e a educação à distância servem a  
criação e implementação de estratégias de partilha do 
conhecimento. 



Exemplo da plataforma tecnológica  
“A NAME for Health”: utilização da gestão da 

informação e do e-learning em Educação Médica 



A NAME for Health – “A Network Approach for Medical Education for 
the Pursuit of Quality of Higher Education Institutions and Health 
Systems “ is a project supported by EDULINK Programme 

 

• Melhorar a Saúde das populações através da Educação 
Médica pelo desenvolvimento de um programa entre as Instituições 
de Ensino Superior parceiras, dedicado a duas acções 
implementadas em coordenação e simultaneamente - educação 
médica e prática clínica  

 

• Reforçar a capacidade das Instituições parceiras para 
melhorar as competências académicas e clínicas em três áreas 
prioritárias (cuidados de saúde materno-infantis e doenças 
infecciosas) relacionadas com os Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio  



Área de intervenção 
 

Educação Médica: contribuir para criar novas condições para a 
capacitação pedagógica, académica e técnico-científica de recursos 
humanos na área da Saúde. 



Plataforma “A NAME for Health” 

 

• Promoção da comunicação na rede de cooperação de instituições de 
ensino superior participantes; 

 

• O e-learning como uma ferramenta transversal para a partilha de 
recursos científicos e pedagógicos das áreas clínicas prioritárias e de 
conteúdos de Educação Médica vocacionados para a formação dos 
docentes médicos nas áreas básicas e clínicas. 



Plataforma tecnológica 

 

Comunicação 

 

• Website A NAME for Health (divulgação do projecto e resultados 
para o público em geral e para os parceiros do projecto; entrevistas 
sobre programa de mobilidade) 

 

• Newsletter bianual (criada por todos os participantes) 

 

• Acções de formação sobre a utilização da plataforma (presencial/ 
online) 



Website http://anameforhealth.med.up.pt/   

http://anameforhealth.med.up.pt/


Newsletter n.º 1 (Dezembro, 2009) Guia informativo sobre a utilização 
da plataforma tecnológica entregue 
aos participantes nas sessões de 
formação 



Ensino à distância 
 
O desenvolvimento de uma infra-estrutura para apoiar o e-learning na 
formação de profissionais de saúde teve em conta a necessidade:  
  
• da criação de repositórios e bibliotecas digitais; 
  
• de existir um consenso sobre os processos de estandardização 

técnica e de métodos de avaliação pelos pares dos recursos 
disponibilizados; 

  
• do apoio à gestão do e-learning e dos conteúdos, formar os 

utilizadores, gerir o acesso a recursos online e produzir e apoiar a 
produção dos pacotes de e-learning. 



Plataforma tecnológica 

 

• Repositório de conteúdos médicos (Pediatria, Ginecologia & 
Obstetrícia e Doenças Infecciosas)  

 

• Repositório de conteúdos pedagógicos (Educação Médica, Educação 
para a Saúde, Promoção da Saúde) 

 

• Reforma Curricular, Mobilidade Clínica e Formação Pedagógica de 
docentes médicos e clínicos 

 

• GAEs e CEMs – apoio à divulgação e realização de actividades 



         Plataforma de e-learning 



Fóruns 



Apoio à pós-graduação – blended learning 
 
• 2.ª edição do Mestrado em Educação Médica da Faculdade de 

Medicina da Universidade Agostinho Neto (docência partilhada com 
a Faculdade de Medicina da Universidade do Porto) 

 
Seminários clínicos 
 
• A videoconferência é utilizada de forma integrada nas actividades 

de e-learning para a realização de seminários clínicos e discussão 
síncrona dos módulos de aprendizagem. 
 

Publicação colaborativa de Educação Médica 



 
 

  

  

Publicação de trabalhos da 

I Reunião de Educação Médica 





HINARI – curso Moodle 
 
 



 
 
 Comunicação, informação e  

conhecimento em Saúde 
 
Conteúdos programáticos 
 

1.1 Breves noções sobre Comunicação, Informação e conhecimento 

em Saúde 

1.2 Papel das redes de comunicação e informação na capacitação em 

Saúde: alguns exemplos 

1.3 Fontes de Informação em Educação Médica 

1.3.1. Espaços para a aprendizagem e comunicação em rede 

1.3.2. Qualidade da informação em saúde recuperada na Web 

1.4 Utilização do ensino à distância em Educação Médica 

1.4.1. Exemplo da plataforma tecnológica “A NAME for Health”: 

utilização do e-learning em Educação Médica 





 
 

http://moodle.itoca.org 

http://moodle.itoca.org/
http://moodle.itoca.org/


Espaços para aprendizagem e comunicação em rede  

http://www.mededworld.org/ 

http://www.mededworld.org/


http://www.healthnet.org/essential-links/medical-education-and-clinical-skills#a_246 
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http://www.hifa2015.org/hifa-pt/ 

http://www.hifa2015.org/hifa-pt/
http://www.hifa2015.org/hifa-pt/
http://www.hifa2015.org/hifa-pt/


 
 
 

http://www.who.int/workforcealliance/knowledge/en/ 

http://www.who.int/workforcealliance/knowledge/en/


 
Rede de Educação Médica em Língua Portuguesa: 
promoção da aprendizagem, do acesso a informação especializada,  
capacitação profissional e partilha de conhecimento. 



 
Plataforma de acesso e gestão de informação 
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Nestes projetos, as áreas da Informação e da Comunicação  
foram essenciais para a realização das atividades propostas: 
  
• a pesquisa de informação técnico-científica para a realização dos 

trabalhos académicos (quer através da promoção da utilização do 
“Programme for Access to Health Research HINARI” da PubMed e 
de bases de dados de acesso livre); 

• a realização de seminários clínicos e pedagógicos através de 
videoconferência, apoiando a qualificação pedagógica e académica 
dos docentes e profissionais médicos; 

• a disponibilização de repositório clínicos e pedagógicos; 
• facilitando a comunicação entre instituições, docentes e estudantes 

através, p.e., de fóruns de discussão; 
• facilitando a submissão e avaliação das provas de cada módulo, sem 

a necessidade de dispêndio de tempo presencial e com o 
cumprimento rigoroso dos prazos (mestrado). 



Algumas conclusões 
 
• No contexto da saúde global, as TIC têm um papel preponderante 

na educação dos profissionais de saúde. 
 

• As redes de conhecimento e de comunicação e as tecnologias 
suportam a formação dos profissionais através, por exemplo, da 
realização de módulos de ensino à distância. 
 

• As plataformas tecnológicas podem promover o acesso e a gestão 
da informação em Saúde em projetos de cooperação destinados à 
capacitação de profissionais de saúde. 



Desafios 
 
Ao abordar os desafios e as contribuições da Informação e da 
Comunicação para a cooperação internacional na área da saúde, é 
importante refletir sobre: 
 
• a resolução de problemas locais através de meios globais; 

 
• os desafios colocados pelos fluxos de informação globais à 

construção de ações de cooperação que sejam cada vez mais 
apropriadas às necessidades dos seus públicos-alvo 
 

• servir a produção de conhecimento orientado às verdadeiras 
necessidades; como organizar e comunicar esse conhecimento? 
 



 
“ Give a person a fish, you feed him for a day.  
 
 Teach a person to fish, you feed them until someone comes along 
with a better fishing technique, or until pollution wipes out all the 
fish, or until the government changes the law outlawing fishing or 
until war overtakes the family and they become refugees.  

 
 Help a person to become a creative thinker and you feed them for 
life.”  

  
Simon Batchelor, ABCD Programme Cambodia, Annual Report 1993  
(Prey Veng, Cambodia: Christian Outreach Relief and Development, 1993). 
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